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. 	bÂ" 	L p_L BRAsi 	Diz o an an o an atolei.ro só 
Ruas interditadas, atoleiro por 

todo lado e o cheiro forte de lama 
misturada com esgoto é uma cena 
que se repete ao longo dos três 
anos de criação da Candangolân-
dia. Embora necessária, a chuva é 
o grande drama da população, onde 
muitas famílias têm suas casas in-
vadidas pelas enxurradas, por falta 
de saneamento básico. "Não 
adianta desobstruir bocas de lobo 
nem fazer cascalhamento, pois só a 
pavimentação vai resolver o 
problema da Candangolândia", 
disse o presidente da Associação 
dos Moradores, Cleiler Luiz Alves 
de Faria. 

Trafegar nas ruas do assen-
tamento é tão difícil para os carros 
quanto para os pedestres. Os 
carros passam deslizando de um 
lado para outro, mas em deter-
minadas ruas não dá para arriscar. 
Os pedestres, sempre nas pontas 
dos pés, tentam se sujar o mínimo 
possível. Em algumas quadras, 
como a 4 e a 7, no entanto, nada 
disto adianta: estão intransitáveis. 

O comerciante Vicente Gon-
çalves de Lima, que tem um pe-
queno comércio no conjunto E, da 
Quadra 4, disse que há vários 
meses não passa carro na rua onde 
está instalado seu pequeno super-
mercado. Para manter o estoque,  

ele tem que andar grande distância 
cerregando as caixas de merca-
dorias. "Aqui só passa pedestres, 
assim mesmo com muita dificul-
dade", disse. Já a moradora da 
casa 45, do conjunto E, Quadra 4, 
Cecedina Batista Félix, de 65 anos, 
reclamou que tem sofrido muito 
com a enxurrada que invadiu sua 
residência. Para amenizar o 
problema mandou construir um 
pequeno rodapé na entrada da 
casa, para barrar as águas. 

Conforme informou o pre-
sidente da Associação, desde que 
foi construída a Candangolândia 
que começou a implantação do 
saneamento básico. Mas, três anos 
depois, mesmo parcialmente im-
plantado, o esgoto não está em 
condições de funcionar. Isto con-
tribui para piorar a situação, uma 
vez que as fossas ficam saturadas e 
os moradores soltam os esgotos 
diretamente nas ruas. 

A única medida de infra-
estrutura que está totalmente con-
cluída é o sistema de escoamento 
de águas pluviais, mas que tam-
bém não funciona. Como as ruas 
são cascalhadas, a enxurrada 
carrega toda a terra e entulhos 
para dentro dos bueiros, entupindo 
o sistema. 


